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Texto: Detrás do véu de tuas pestanas, há escondido um não sei quê... se tuas pupilas me disseram quantas

promessas, quantas carícias de ti terei. Tuas pestanas, suaves cadências, fios de seda grises de Sol... chuva

que molha, suave carícia que vai caindo sobre meu corpo, suave dulçor... Pestaninhas de teus belos olhos, teus 

olhares lindos encerram mistério. Pestaninhas de se dar risadas, que guarda escondido um tesouro

apreciado...Manojinho de breves enganos tecido na noite, pela noite de Lua e romance de ardentes carícias. 

Pestaninhas, deixai que um momento, meus olhos admirem a rara beleza que tu lá tens, detrás escondido por 

esses olhinhos de extrema pureza... se pudesse, tão-só um momento extasiarme com eles e beijá-los, falar-lhes

de amores tão-só um instante... (Funchal - Madeira, 22/12/2007               Guilherme de Abreu Correia)


